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DAS
CALDAS
RUMO
ANACAO

“E QUE DEUS LHE DÊ FORÇA PARA SEGURAR 0 BARCO”
António JJosé Seguro foi eleito

presidente da República, à

segunda volta, com o melhor
resultado de sempre em

eleições presidenciais.
Nãomudará de morada e

Margarida, sua mulher,
manterá a vida como
empresária farmacêutica.
Dizem que é bom vizinho,
muito simpático. Os amigos
falam em pessoa genuína,
homem beirão com orgulho
nas suas raízes simples e
humildes. E agora? o país
contará com uma Presidência
mais institucional, mais
sóbria emenos palavrosa?
Presidente dos consensos,
presidente dos afetos, ou
ambos? Falta pouco para
o país saber. A 9 demarço,
é a tomada de posse.

TEXTOSaraDias Oliveira
FOTOGRAFIAS.Pedro Correia
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eleste Tavares está à varandaa ver o

que sepassana rua,ovizinhoSeguro
está prestes asairdecasa e os jornalis-
tas aguardam omomentocom má-
quinas, câmaras,microfones, tele-
móveis,blocos de notas, tudo a pos-
tos. O aparato é grande, o habitual
nestas ocasiões, alguns automóveis

passam e apitam. é noiteeleitoral,segunda e
últimavolta daspresidenciais, asprojeções saí-
ram há pouco, indicam que Seguro ganhará.
Passam 10minutos das oito da noite, as luzes
da entrada do prédio ondevive e viveráo pró-
ximo presidente da República, nas Caldas da

Rainha, acendem e apagam, apagam e acen-
dem, ea chuvamiudinhanão parade cair.

Celeste, pequena em tamanho e idadede res-

peito, tem aspersianas paracima, aluz acesa ono
exteriorentreduas janelas. Mora naentradaao
ladodeSeguro,éaúnicavizinha doprédio àva-
randa nesta noite, do outro lado da rua há mais

gente, cinco pessoas com cabeças de fora das

janelas. às 20.35 horas, o presidente eleito sai
decasacom a mulherMargarida,a filha,Maria,
eo filho, António. “Ninguémavança”, ouve-se
como indicaçãoparaacobertura mediáticavin-
da de alguém do corpo de segurança. Seguro
vem feliz.A família também. “o povo portu-
guês éo melhordoMundo”, reage o presidente
eleito.
A distânciaécurta de sua casaaoCentro Cul-
tural e de Congressos de Caldas da Rainha

(ccc), é só virar àesquerda, depois sempre a
direito, sempre domesmo lado.Asperguntas
dos jornalistassucedem-se, Seguro lembraque
está achover,que os jornalistas não se devem

constipar.Ninguém larga o percurso. Celeste
entra em casaeassiste à festa pela televisão.No
diaseguinte,segunda-feira, está àportade casa,
vai levaro lixodeguarda-chuva, continuaacho-
ver. ‘Adorei o discurso, disse palavrasmuito

acertadas, ele compreende agente”,diz.A essa
hora, opresidente eleito na vésperaestará em
casaao telefonecomautarcasdosconcelhos fus-

tigados pelomautempo.à tarde, temhoramar-
cada, àS 16 horas,no Palácio de Belém para ser
recebido pOrMarcelo Rebelode Sousa num en-
controque duraria três horas e meia e sem qual-
quer declaração à saída.

Nacampanha,Seguro fez saberquecontinua-
rá a morar nas Caldas, pernoitará em Lisboa

quando se justificar, seráo primeiropresidente
daRepúblicaaviver eapernoitar foradaGrande
Lisboa. “Aindabem, éumbom vizinho,muito

simpático, só tenho bema dizerdele, a senhora
dele émuito boa pessoa, e ele vai ser um bom

presidente.” Pelo sim, pelo não, Celestepede
ajuda divina. “Que Deus o ajude a pôr o país
muitomelhor,que Deus lhe dê forçapara segu-
rar obarco.”
Nodia das eleições, Sandra Ribeiro, Sandra
“loirinha” como éconhecida, viu o casal Segu-
ro passar POrali, depois de votarna Escola Se-
cundária RafaelBordalo Pinheiro às 10.50 ho-
ras. Ali naPraçada República, conhecida por
praça da fruta,a funcionar todosos diasdema-
nhã cedo até ao início da tarde. “Vêm aquiàs

compras, vejo-amais a elado queaele.”Não se
recorda de alguma vez terem parado na sua
banca de frutasee legumesplantados, semeados
ecolhidos por si. Nanoite eleitoral, foideitan-
dooolho à televisão, ficousatisfeitacom o re-

sultado. às seis da manhã desegunda-feiraes-
tava napraça da fruta,SàO15minutosdecarro
desdeTornada,ondemora,sem trânsito àque-
lahora. “Isto dá trabalho, arranjar tudo, esco-

lher, levar.Todos os dias, na praça, nãoé fácil,
não é para qualquer um.”

Sandra“loirinha” estádestroçada, o seucam-

po em Salirdo Porto está alagado, um cenário

que lhe rasgao coração.“Fiqueisemnada,perdi
tudo, estátudodebaixo deágua, asabóborasnão
seidelas, vou tentarumaajuda”,desabafa. é O
seuganha-pão.Emostraumvídeoque filmou
diasantescom otelemóvel, tudo inundado,não
se vê legume algum, o marido de galochas a

apontar numbidãoazulatéondeo nível daágua
tinha subido, maisdemeiometropossivelmen-
te.Continuaachover,onegócionãocorrebem,
o mau tempo destrói tudo. Na banca coberta
comuma lona, Sandra tem tudoarrumado: ba-
tatas, cebolas, pimentos, tomates, alho-francês,

laranjas, curgetes, cogumelos, tudo o que con-

seguiusalvarda terra.

Seguro abre o seu discurso de vitóriaprecisa-
menteporaí, pelas tempestades queagoniam o

país, asprimeiraspalavras são para as vidasper-
didas pelascatástrofes, condolências às famí-
lias, solidariedadepara quem perdeu a casae o

emprego, bem comopara as empresas emdifi-

culdadesque não conseguem trabalhar e pagar
salários. “Nãovos abandonareienãovosesque-
cerei”, promete. “A resposta à dor não é o grito,
é o trabalho, ehámuito trabalho a fazer” acres-y

centa. Háumafrasedevalentia nassuainterven-

çãoque soa a futuroeque nãopareceencaixada
aoacaso: “o medo paralisa, é a esperança que
constrói”.

Nessedia, nãomuito longe dali, em Leiria,
Marinha Grande,Santarém, oumais longeem
Alcácerdo Sal,o cenárioé medonho e triste: ca-
sasalagadas, casassem teto, empresas sem te-

lhados, árvores tombadas pelovento, ribeiros

que parecem rios, riosque parecem mar,milha-
resainda sem eletricidade,semágua,sem rede.
Nosúltimos dias, nas duas últimassemanas,as
páginas de jornaiseos ecrãs de televisão,sem-
pre em cima do acontecimento, mostram um

paísdoavesso,emsofrimento.

Segurogarantevisitar aszonasafetadaspelas
tempestades paraconfirmar queos apoios não
seperdem pelocaminho: “os 2,5milmilhões
deeurosprometidosparaa reconstrução têmde

chegarao terrenoagora.”A-go-ra.E outroaviso,
opresidentedaRepúblicanãoaceitaráburocra-
ciasquedificultem queaspopulações atingidas
pelas tempestades não recebam o que está
anunciado e detalhado– apoiosaté10mil euros

Celeste Tavares é vizi-

nha do presidente da

República, mora no

mesmo prédio, uma en-

trada a seguir. Acompa-
nhou o aparato jornalis-

tico da varanda de casa,
assistiu à celebração na

televisão. Aprecia o ca-

sal e a decisão de não

se mudar para Lisboa
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pagos em trêsdiasúteiscontados a partirda re-

ceçãodacandidatura feita online,Onositecriado

para oefeito.
No dia seguinte àeleição, mais umamorte,
um trabalhadormorreeletrocutado enquanto
reparava a rede elétricana zona industrialde
Cova dasCanas, emLeiria,a 16. avítima mortal.

Seguroenvia as condolências à família,enquan-
to trabalha apartirda suaresidêncianas Caldas,
mantendoocontacto ao telefone comospresi-
dentes de câmaradeAlcácer doSal,Montemor-
-o-Velho, Pombal, Golegã,Leiria, Arruda dos

Vinhos, segundo fez saberpublicamente.
O pior até parece ter passado,mas asituação
nãomelhora, maisde1500 ocorrênciasnuma só

noitepOrcausadomau tempo, quase 40milsem
luz. Hágenteque sequeixade não serouvida,de
nãoserajudada, de faltadeinformações, das:res-

postasque tardam. Hágente asofrer, quechora,

quenãocontém as lágrimase a revolta.
Em Coimbra, anuncia-se a retiradade cercade
trêsmil pessoas de suas casasporque os diques
do Mondegopodemcolapsar.Um viria mesmo
a colapsar. Evacuam-se sete zonas da cidade e
três lares de idosos. ODourocontinua asubir,
arribas mexem-seemAlmada,concelhos intei-
IOS em estadodecalamidade.Há imagens acir-
cularde aluimentosde terras,estradas rasgadas

Sandra Ribeiro, “loirinha” como é tratada,
vende fruta e legumes na Praça da Repú-

blica, a dois passos do prédio de António

José Seguro. Está destroçada, perdeu tudo

nas tempestades, o seu campo está alaga-

do, vai pedir ajuda para salvar o que Ihe

resta do seu ganha-pão

como se o alcatrão fosse umpapel, campos es-
ventrados, casasdestruídas como seobetão fos-
seumapenaquevoa. E,na terça-feira à noite, a
ministra daAdministração Interna,MariaLúcia
Amaral,pede ademissãopOrnão reunir condi-

çõespessoais epolíticas, com a indicaçãode que
o primeiro-ministroasseguraráapasta, bastan-
tepesada nestaaltura, até à nomeação.

O VALOR DO TRABALHO
E DA PALAVRA DADA
Passapoucodas sete da tarde, Maria do Rosário,
76anos, chegaaoccc dasCaldascomumaami-
ga. “Estava a ver isto aqui na televisão.” Talco-
moina primeiravolta,veiover in locoa festaque
se avizinha.A 18 de janeiro, esteve ali das sete
da tarde àmeia-noite.Moraperto, três quilóme-
tros paracada lado. “Vai sero nossopresidente,
éumhomemmuitosimples,muitosimpático.
A esposa édeuma famíliamuito antigadasCal-
das, sãomuito conhecidosaqui.” edo tempo de
escola da tiaAlice daagoraprimeira-dama, lem-
bra-se dos choros dela quando a PIDE batia à

porta decasa da família avessa ao regime deSa-
lazar.Maria do Rosário ainda tem namãoaban-
deira de Portugal enrolada para abrir quando
Segurochegar. "e humilde, é umhomembom,
vai ser umbom presidente.”
Ali perto está Maria Margarida Rego, veio
com um grupo de amigos, é das Caldas, está
confiante com o resultado eleitoral. “e uma

pessoa ponderada, éculto, é inteligente.” o
casalmerece-lheelogios. “são ótimos, sãoex-
celentespessoas, é mesmoverdade”,garante-
-nos olhosnos olhos.A decisãode ficarem nas
Caldasébem recebida. Acho que fazemmuito
bem em ficarem ca, éumadecisãoque dápres-
tígio à cidade.”

A sala começa a ficar composta a partir das
sete da tarde. Armindo Jacinto, amigodeSegu-
IO,ex-presidentedaCâmarade Idanha-a-Nova,
tem trêshorasdeviagem decarro, fez mesmo
caminho naprimeiravolta, não poderia ser de
outra forma. Idanha, faz questãode lembrar,
deu a terceiramelhor percentagema Seguro a
18 de janeiro. Está satisfeito, pressente uma

grande noite para oamigode longadata, dos

tempos de escola, dos bailes em Penamacor.
Foram juntosaoúltimoBoomFestival, no ano

passado, depois de lhe ter ligado em jeito de
convite-desafiojácomo candidato presiden-
cial. Causousurpresa entre alguns “boomers”

que questionavam quem era aquele homem
com fotógrafosatrás.
“euma pessoamuito simples,muitohumil-
de,que se dámuito bemcom todos,vaiserum

grande presidente da República.” Armindo Ja-
cintoconhece-obem. Hádoisanos,convidou-
-oparaumapalestracom jovensuniversitários
naEscola Superior de Gestão de Idanha-a-No-
va. O que seria uma hora de conversa, prolon-
gou-separa três, auditóriocheio, sem ninguém
sair dasala, Seguro lembrou o conhecido pro-
vérbio: “e preciso umaaldeia inteira para edu-
carumacriança”. “o seudiscursomotiva, tem
a característica de saber ouvir, preocupa-se
com asquestões, conhece osnossosproblemas,
porque ele éautêntico, écomoele é.” o ex-au-
tarcaacreditaque Seguro vai“puxarpor aquilo
que opaís tem debom ede excelência.” Entre-
tanto, a ex-ministra Ana Mendes Godinho,
com a pasta do Trabalho,Solidariedade e Segu-

“ACHO QUE FAZEM

MUITO BEM EM FICAREM

Cã, Ế UMA DECISãO QUE

Dã PRESTIGIO ã CIDADE”

Maria Margarida Rego
Eleitora deSeguro
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rança Social ono tempo de António Costa,entra

edáum abraço ao ex-presidentede Idanha.Eas

televisõesacompanhamomomento.
Armindo Jacinto veio acompanhado, carro

cheio, entre eles, oamigoe companheirode es-

tradaedepolítica JoséClaro, e aindao seu filho
AntónioMoreira, 21 anos,estudante deDireito
emLisboa,deputadomunicipalem Idanha,que
destaca váriasvirtudesdobeirão, do empresário
agrícolacom sensibilidadee capacidade para pu-
xarpelosetoragrícolaedas pescas com“um po-
tencial imenso que onos permite criar riqueza”
Não duvida queassim sera, talolharcomcuida-
do e atenção,comodeve ser, paraum país assi-

métrico em termoseconómicos esociais. “Po-
derá ser uma força para que essa realidade se

mitigue”, observa. “Nãodeixadeserumdenós,
éumbeirão, é um filho da terra.”Um amigoque
produz vinho e azeite, que gereumalojamento
local na vilaonde nasceu, em Penamacor.No

discurso, Seguro não esquece de ondeveio, as

suas raízes. “Falo-vos com ocoração cheio de

gratidão, de emoção. Lembro-me de onde vim,
deuma família simples, queaprendeuo valordo

trabalho, dahonestidade, e da palavra dada.”
AntónioMoreiraprevêdias intensos. “Não vai

deixar a camaquente.”
Dozeminutos depoisde sairde casa, Seguro

sobe a escadaria doccc, àsua chegada levan-
tam-se bandeiras e cachecóis, em uníssono
ouvem-se “vitória” e “Portugal”. Nesse mo-

mento,oprimeiro-ministrodiscursa em dire-

to, a partirdo Porto, saúda osportugueses pelo
cumprimentoda democracia, admite toda a

disponibilidadepara trabalharemconjuntoem

proldo futuro e dos interessesdopaísnum“es-

pírito de convergência”. LuísMontenegro usa

as palavras cooperação e colaboração. Seguro,

pouco depois,emcimadopalco,deixa bem cla-

roque nãoserá pOr sique o paísentrará em ins-
tabilidade política, que espera que a atual legis-
laturaváatéao fim. “Jamais serei umcontrapo-
der”, assegurou. “A minha liberdade é a garan-3

tiadaminha independência.”
Pouco depois das 22horaschega José Luís Car-

neiro, secretário-geral do PS, para as felicita-

ções,paraaquele abraço.Seguroestánasala re-
servada à sua equipa, a atenderchamadas de

felicitações, a acompanharos resultados,deixa-
-se fotografarpelos fotojornalistasem serviço

POr brevesminutos, antesdo discurso final.
O auditório doccc está praticamentecheio,

aespera é entrecortadaPOIumavoz-off,proje-
tada,colocada. “Família", ouve-se e continua
“nadanos tira oque conquistamoshoje”,Segu-
ro“está sereno e está feliz” e a rematarque “a

esperançavoltou a Portugal”.âs 22.24 horas, a
mesma voz masculina com a confirmação “o

presidente mais votado desempre dahistória
da democracia”,grita-se vitória, antes disso, a

mesma voz soletra umamatrículaepedeque a

viatura mudedesítio sobpena de ser rebocada.
âs22.55 horas, Seguroentra finalmente no

auditório coma família emocionada, minutos
antes,noecrãgigante com a noite eleitoralpre-
sidencial transmitidaem diretodaRTP,exibiu-
-se um filme com imagens do país, cidades,
vilas, aldeias, ilhas, omar,o campo, vários lu-

gares, e a frase “Por amor aPortugal” a fechar.
Atravessao corredorentre as cadeiras dapla-
teia,háabraços,há beijos, hámuitas bandeiras
no ar. Caminhaem direção aopalco para dis-

cursar,no momento de usar as palavrasnãohá

ninguém atrás desi, apenas a bandeira de Por-

tugal projetada empano de fundo, em movi-
mento, como que aesvoaçar. “os vencedores
destanoite são osportugueseseademocracia.”
E háuma frase que repete, que marcou a sua

campanha: “Sou presidentede todos, todos,
todos osportugueses”.

JoséPalmeira,professor de CiênciaPolíticase

Relações Internacionais da Universidade do

Minho, Ve, na campanha e ono discurso, ovis-
lumbre doperfildeumpresidentedaRepúbli-
capreocupadocomosproblemasdapopulação,
agoracomamáxima atençãopara os impactos
das tempestades, mas também com as ques-
tões da saude, da habitação, exigente com o

Governo.“Háapreocupação de ser o porta-voz
das pessoas.” Há, ono entanto, algo a que não

pode fugir.“Háumpadrão que nãopode esque-
cer: o primeiro mandato é ummandato caute-
losoparacriarum climadeunidade.Osprimei-
ros cinco anos serão de campanha eleitoral

para oscinco anosseguintes.”

LIBERDADE, INDEPENDeNCIA
E 0 LEGADO DE MARCELO
Na manhãseguinte, éumdianormal numadas
farmácias de MargaridaMaldonado Freitas, ono

résdochãodeum prédio laranja, cincobalcões
à direita,dois homens e duas mulheres ao ser-

viço, agora habituados à curiosidade de quem
vem de fora,esperando quea rotinavolte à nor-
malidade. A montrapara a rua estácobertacom
cartazes deumamarcade produtosparadeixar
de fumar e de comprimidos para a inflamação
e congestão nesta altura de gripes econstipa-
ções. Há gente que entra para aviar receitas, o

habitual.

Margarida MaldonadoFreitas,52 anos, é far-

macêutica, gere três farmácias,cercade 30fun-
cionários. Continuará a fazê-lo, estarána pele
de primeira-dama quando o dever chamar.
Apesarde lembrar frequentemente, e quando
questionada sobre assumir esse papel, que
“nãoháprimeiras-damasno nossopaís”.Rejei-
ta ocargo, recusao títuloe opapel tradicional

associado,emváriasafirmações que foi fazen-
do. Na noite da vitória, Seguroé questionado
sobre issoe respondeaos jornalistas. “Euespe-
ronão a perderduranteo mandato.” A plateia
ri. “E respeitarei sempre as suas decisões. e
uma empresária independente, uma mulher
comvidaprópria.”

A economista e professora Susana Peralta

passou a noite no lugar habitual de comenta-
dorana RTP, noite mais longanestasocasiões,
fezparte da comissão dehonradeSeguro. Con-
tinuar a viver nas Caldas não é sinónimo de

descentralização, em suaopinião.Descentra-
lizar tem outro significado. e certo que apre-
sentou a sua candidatura nas Caldas, fez sede
das duas voltaspresidenciaisnasCaldas, levou
políticos, figuras proeminentes, jornalistas
dosmedia nacionais à cidadeondevive, cidade
deBordaloPinheiro. Assumir que não é de Lis-
boae quenão fazpartedeumgrupo restritoda

capitalparece-lhe“bastante simbólico”. “Ha-
verá muita gentea viver nas Caldas e a fazer
idas evoltas a Lisboa, não há nenhuma razão

para o presidente da República não o fazer.”
CaldasdaRainha ficaa40minutosde carrode

Lisboa, a andar bem, a ligação à capital não é

complicada,de manhã, há autocarros expres-
sos de 15 em 15 minutos.A cidade morada do

presidentedaRepública ficapertodo mar, um

quarto de hora dapraia da Foz doArelho, OS

preços da habitaçãode Lisboa empurraram fa-

mílias para ali, tornou-se um dormitório da

capital. As quantias são outras, mais abaixo,
um T2 andapelos 250 mileuros, um T3 sobe

paraos3300 mil,umamoradiacom três quartos
e 1600 metros quadradosde terrenopode cus-
tar435mileuros, eháum prédio de quatroan-
dares para investimentoanunciadoPOr apenas
540mileuros.

José Palmeira é pragmático, a decisão de vi-

ver nas Caldas pode até nem ter significado
político. “TantoBelém como São Bento não são

propriamente locaisque tenhamconforto para
viver. Podeser mais cómodoviver nas Caldas,
que não é longe de Lisboa, com conforto pes-
soal”, refereo professoruniversitário.Vê antes

uma dessacralização do poder. “o poder não é

o poder dos políticos. Embora com o cargo de

presidente, continuaráa sua vida,a ir ao mes-
mo café, e isso dá-lhe um certohumanismo,
humanizao cargo depresidente e nãoo coloca
onos píncaros.” Desce do pedestal, não dorme
num palácio. "e umapessoa quegosta da natu-

ralidade, é uma pessoa como as outras que
exerce umcargo que é ocargodechefe de Esta-
do.” os sinais mostramque será,em seu enten-

der, “um presidente social”.

Umchefe de Estado mais discretoesem câ-

marasouholofotes atrás.SusanaPeraltaespe-
ra umpresidente “mais institucional e menos

palavroso”. “António José Seguro é um socia-

lista moderadoe “foiissoque lhepermitiuche-

gar apresidente”. Depois da primeira volta,
vozes ilustres de outros partidos políticos
anunciaram ovoto emSeguro, o que lheper-
mitiu expandiroapoio à direita, à esquerda,ao
centro. SusanaPeralta destaca-lhe a capacida-
dedediálogo, a parcimónia ono uso da palavra,
e asobriedadeno uso dos poderesexcecionais,
como éo caso de uma dissolução doParlamen-
to. "eútil esse sinalque dá deque isso nãoserá
umaprioridade.” Não acredita que usará um
eventualchumbodoOrçamentodo Estado pa-
ra fazercairo Governo,quandohá outrasalter-
nativas previstas, como a gestão em duodéci-
mos. Até não faz sentido, em seu entender,
perguntarem-lhe tantas vezes se dissolverá a

Assembleiada República se não houverorça-
mento, quando a questãodeveria ser colocada
aLuísMontenegro, ou seja, queorçamentovai

apresentare se estará disponível a sentar-se
com osprincipais partidos da oposiçãoparane-

gociar as linhas desse documentoestratégico
para o país.

João Carvalho, cientista políticoe investiga-
dordo ISCTE InstitutoUniversitário de Lis-
boa, lembraque Portugal é opaís da Europa que
mais centraliza a nível político, tudo nas mãos
do Governo e dos municípios, as decisõescon-
centradas nesses poderes.Tudo indica, comen-

ta, queopróximopresidente da Repúblicaesta-

rá próximo das populações, que terá sensibilida-

de para olhar além da ârea Metropolitana de

Lisboa. Hásinais, nota, “de tentar descentrali-
zaros órgãosdo poder”. Passará menos tempo
em Lisboa, issoparececerto. Quanto à suamu-

lher, primeira-dama,continuar a exercer a sua

atividade, vê nissoumato simbólico. "euma

Na noite eleitoral, na

sala reservada à cam-

panha, momentos antes

de subir ao palco para o

discurso da vitória, o

casal António José Se-

guro e Margarida esta-

va feliz. Ela continuará

a gerir as três farmácias

que tem nas Caldas, ele

orgulhoso dela, como

empresária indepen-
dente e mulher ativa
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forma devalorizaro papel da família. Não tem
deobrigar a família todaa ir para Lisboa.”
Para SusanaPeralta,LuísMontenegro,neutro
na segundavolta, “deve saberpara que ladovi-
rar a cara” quando sesentar paranegociar, não

pode esquecera eloquênciapolítica davotação
emSeguro, 66,82% dosvotos, eleitocommaio-
ria qualificada. Há outras posturas de Seguro
que agradam a SusanaPeralta, falarmuito de

igualdade de género, escolher paramandatária
nacionaluma mulher, umamulher cientista.
Há um legado de Marcelo Rebelo de Sousa
que é umamarca: opresidentedos afetos. João
Carvalho toca nesse ponto. Uma rutura com-

pleta e absolutacomessa formade estarpoderá
ser contraproducente, mantê-la Ono exagero
tambémnão será benéfico. "Seguro também

conseguirámanter essa proximidade entre a
Presidênciae oscidadãos?”, questiona. Presi-
dente dos consensos ou dos afetos, ou ambos?
o país não tardará a perceber quando vestir a

pele de chefe de Estado. João Carvalho pres-

“TANTO BELem coMO

SãO BENTO NãO SãO

PROPRIAMENTE LOCAIS

QUE TENHAM CONFORTO

PARA VIVER. PODE SER

MAIS COMODO VIVER NAS

CALDAS, QUE NãO Ế LONGE

DE LISBOA, COM CONFORTO

PESSOAL”

José Palmeira
Professor universitário

senteum perfilponderado. "eumapessoamo-
derada comcapacidadede analisar matérias, de
estudar e acompanhar osdossiês.” Eum garan-
te de estabilidade.
Maria ManuelédasCaldas da Rainha, estárno
auditório doCCCOnodiadavitória, sorrisoper-
manente coladoao rosto, abana abandeira de

Portugal, depoissaieesperaqueo novo presi-
dente saia também. Está feliz? "Muito", con-
fessa, é “muito” prolongada na primeira sílaba

quedemonstrao contentamento peloqueaca-
ba deacontecer.Naprimeiravolta, reconhece,
teve algum receio do resultado, na segunda
nunca teve dúvidas da vitória. Temmotivos

paraacaraalegre e sorridente eexpetativasele-
vadas para onovochefe de Estado. "e umapes-
soa moderada, bem formada, que tem capaci-
dadepara quecontinuemos aviver ademocra-
cia que começa a falhar.” Conhece Seguro e

Margarida. “são pessoas simples, humildes,
simpáticos, conversam com a população, fa-
zemavidadeles.” w
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